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RESUMO: O maracujá é uma das frutas mais 
consumidas no país, com isso há necessidade de 
aumentar a produtividade das lavouras. Este 
trabalho tem como objetivo avaliar o 
desenvolvimento e índice de qualidade de Dickson 
em função das diferentes doses de fosforo em 
mudas de maracujá. O experimento foi instalado em 
casa de vegetação da Universidade Estadual do 
Piauí, campus de corrente, sendo que o solo 
utilizado foi coletado na camada arável do solo 0-20 
de um Latossolo amarelo, textura média. o 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado (DIC), constando de 5 (cinco) 
tratamentos e 4 (quatro) repetições. os tratamentos 
foram compostos de doses de P, disponibilizados na 
forma de super simples, respectivamente, 0; 50; 
250; 450; 650; 850 mg/dm-3. Os parâmetros 
avaliados foram: a) altura das mudas (ALT); b) 
diâmetro do caule (DC); c) comprimento das raízes 
(CR) e d) índice de qualidade de Dickson (IQD). A 
altura da planta obteve melhor resultado com a dose 
de super simples a 850 mg/dm-3. O tratamento 
testemunha influi-o o diâmetro do caule, alcançando 
melhor resultado. O comprimento de raiz, a melhor 
resposta foi encontrada com a dose de 450 mg/dm-3. 
No IQD o tratamento 1 dose de 50 mg/dm-3, foi o 
que mais influenciou de forma positiva no 
desenvolvimento das mudas de maracujá. 
 

Termos de indexação: fosforo, nutrição, dose ideal. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Dentre as frutas produzidas no Brasil, o maracujá 
está em grande ascensão devido as suas 
propriedades importantes, porem ele vem 
enfrentando vários problemas na produção, 
refletindo em pequeno rendimento e baixa qualidade 
dos frutos.  

Problemas estes que influenciam diretamente na 
produtividade da cultura dentre eles, a escolha de 
bons genótipos, adubação em quantidade 
adequada, e a obtenção de mudas de boa qualidade 
genética, fisiológica e sanitária (SILVA, et al., 2001). 

Tendo como fator importante ao desenvolvimento 
das plantas desde as mudas ao pomar, a nutrição 
influencia diretamente na produtividade das culturas. 
Nesse contexto, o fosforo torna-se essencial, pois 
nas regiões tropicais e subtropicais é o elemento 
cuja carência no solo mais frequentemente limita o 
desenvolvimento das plantas (OLIVEIRA, 2000). 

A preferência da utilização do Super Simples 
como fonte de P decorre do fornecimento de cálcio 
(18 a 20%) e o enxofre (10 a 12%) que são dois 
elementos também importantes para o 
desenvolvimento das plantas Paixão (2012). 

O objetivo desse trabalho é avaliar o 
desenvolvimento e o índice de qualidade de 
Dickson, no que diz respeito à aplicação de 
diferentes doses de superfosfato simples nas mudas 
de maracujá. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado em casa de 
vegetação, localizada na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), Campus de Corrente, situado na 
Macrorregião dos Cerrados, denominado Chapada 
das Mangabeiras e pertencente à microrregião no 
extremo sul do Piauí, cerca de 874 Km da capital 
Teresina. Corrente encontra-se localizada nas 
coordenadas 10º26’ de Latitude Sul e 45º09’ de 
Longitude Oeste, com altitude média de 438 m 
(IBGE, 2010). 

O clima da região, segundo a classificação 
climática de Köppen, pertence ao tipo Aw’, Tropical 
chuvoso, com temperaturas variando entre 23 ºC a 
39 ºC, precipitação média de 900 mm e chuvas 
concentradas no período de novembro a abril.  

O Solo utilizado como substratos para o 
crescimento das plantas foi coletado na camada 
arável (0, 20 m) de um Latossolo Amarelo, textura 
média (EMBRAPA, 2006). Os substratos foram 
secados ao ar, destorroados e peneirados em Tamis 
de 2 mm. Em seguida, o material foi misturado e 
revolvido em proporções 2:1 (10kg de solo, 5L de 
esterco) correspondentes para cada tratamento para 
o preenchimento dos recipientes, acrescentando em 
seguida as doses de superfosfato simples, tendo 
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como base a recomendação de Prado et al. (2005), 
permanecendo em repouso. A semeadura foi 
realizada apenas aos 60 dias após o preparo do 
substrato. 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado (DIC), constando de 5 
(cinco) tratamentos e 4 (quatro) repetições. Os 
tratamentos foram compostos de doses de P, 
disponibilizados na forma de SS, respectivamente, 
0; 50; 250; 450; 650; 850 mg/dm-3. As mudas foram 
produzidas e alocadas sob-bancadas em casa de 
vegetação localizada na UESPI/Corrente 

Foram utilizadas sementes de maracujá da 
variedade comercial amarelo redondo, alocando-se 
3 (três) sementes por recipiente a uma profundidade 
de 2 cm. A semeadura foi realizada em sacos 
plásticos (10 x 20 cm) furados lateralmente, com 
capacidade para 0,5kg de solo. Após a emergência, 
quando as mudas atingiram 5 cm de altura foi 
realizado o desbaste deixando-se a mais vigorosa. A 
irrigação foi realizada diariamente e manualmente 
com regador de crivos bem finos, permitindo a 
manutenção da umidade, a avaliação foi feita 60 
dias após a semeadura. 

Os parâmetros avaliados e sua forma de 
obtenção: a) Altura das mudas (ALT); realizada com 
auxílio de régua graduada em cm, medida da base 
do caule até o ápice meristemático; b) Diâmetro do 
caule (DC); medido a 0,5 cm do colo da muda com o 
uso de paquímetro manual; c) Comprimento das 
raízes (CR); medida a partir da área de inserção do 
caule com a raiz ao ápice radicular com auxílio de 
régua graduada em cm. d) Índice de qualidade de 
Dickson (IQD), seguindo a metodologia de Dickson 
et al. (1960).  

As análises foram realizadas pelo programa 
computacional Sistema para Análise de Variância – 
SISVAR (FERREIRA, 2008). Aplicando-se o teste F 
a p<0,05 de significância, para diagnóstico de efeito 
significativo. O critério para a escolha das equações 
de regressão foi o maior coeficiente de 
determinação ajustado.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A utilização de diferentes doses de Super Simples 
na composição do substrato não promoveu efeito 
significativo, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste F, para todas as variáveis analisadas. A 
utilização das diferentes doses de Super Simples no 
maracujá proporcionou um comportamento 
polinomial quadrático para as variáveis Altura, 
Diâmetro e IQD, e teve efeito linear para o 
parâmetro Comprimento de Raiz. 

A variável altura ajustou-se ao modelo polinomial 
quadrático, onde a dose de 850mg/dm-3 que melhor 
proporcionou o desenvolvimento das mudas. Fey et 
al. (2010) estudando a resposta do maracujazeiro 
em função das doses de SS, constataram que o 
aumento da dose de superfosfato simples 

proporcionou incremento linear na altura de planta, 
chegando a 26,03 cm quando se aplicou a dose de 
2,78 kg-3 do fertilizante. 

O diâmetro do Caule foi ajustado ao modelo 
polinomial quadrático, sendo que os tratamentos 0, 
1, 3 e 5 obtiveram resultados parecidos. Prado et al 
(2005) verificou resultados parecidos onde as 
plantas atingiram o máximo desenvolvimento com a 
dose próxima a 450 mg/dm-3. 

O comprimento de Raiz teve um comportamento 
linear, a maior dose 850 mg/dm-3 foi que obteve o 
melhor desenvolvimento radicular das mudas. David 
et al. (2008) obtiveram resultados parecidos 
estudando o desenvolvimento das mudas de 
maracujá em relação ao SS. 

O Indice de qualidade de Dickson, foi ajustado ao 
modelo polinomial quadrático, ou seja, houve uma 
boa resposta das plantas a adubação até a dose de 
250 mg dm-3 porém a melhor dose avaliada foi de 50 
mg dm-3. Rossa (2014) avaliando o desenvolvimento 
de mudas de florestais em função de doses de 
fertilizantes de liberação lenta, verificaram que o IQD 
máximo é encontrado para a dose de fertilizantes de 
liberação lenta (colocar o significado) de 5,56 kg m-3. 

 

CONCLUSÕES 

 
A altura da planta obteve melhor resultado com a 

dose de super simples a 850 mg/dm-3. 
O tratamento testemunha influi-o o diâmetro do 

caule, alcançando melhor resultado. 
O comprimento de raiz, a melhor resposta foi 

encontrada com a dose de 450 mg/dm-3. 
No IQD o tratamento 1 dose de 50 mg/dm-3, foi o 

que mais influenciou de forma positiva no 
desenvolvimento das mudas de maracujá. 
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Figura 1 – Altura, diâmetro do caule, comprimento da raiz e Índice de qualidade de Dickson em função de doses de 

fósforo para produção de mudas de maracujá. *N/S - Não Significativo p<0,05 
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